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IVaW ANJ5 oa watoa do proou3to e' que o 

Llotd  Lio1ro oferece  ibai a à doolaZo da Princíra Çj . 

ra  no, conaldeitundo ruio o tn utrt to aandrilistrativo iu taurA-

do oontx  o z.Or1Ando Gent11, dtox'rt.00u a oaa 

flgL 1,2apreau bA íj,uitO, a 4tU1 LQU1 tou o 4ivL to do ±rie tu 
uovo Lnqu 1 to r'o u1ar do tro te 9 dias: 

os embargos oEo InrrInzentoa 

de •3u1 ado, =4 no  z't ou1an cmt6xta relovanto ou que au zx 

ze a retoma do julgados Itmi tundo-,io a ropi&x az 

ntortorez, j  rociIa4ta e com aeurto  o1vLda  pola Cnza3 

IU3OLVE o Coneelho Racional do Trabalho, uc soa-

~  p1ert, doopiozar co ob oe o oon 1' , poio* acua i'un— 

d eritoa, a  c d& 

iri de JneLro, 16 de 3ine o de 

a)  r n t8ot> Zíarbana de Hezondo Proitdente 

L) iZo reira de  ovedo  itoiator 

•t prc*3nto: LiJ. LeOnO1 do Itozendo àlvltu  %iNã &W Gera]. 

OØIti&dO e  o /4s41. 

Niblicada no  1r1• Qri.cial a  j  / 9ç(/ 


